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A historia do progredimento material da nossa

terra faz-se hoje um dos seus registos mais
notavei1? e que melhor frizarn a aura de pro·
gresso que presenteme-nte passa por nós: a

inauguração da linha férreo-viaria. O silvo agu­
do da locomotiva rasga hoje a lenda quasi
supersticiosa que envolvia esse facto de sum­

m� iml?ortancia para a nossa região e que
hoje a lIga com os centros maiores e mais ei­
vilisados do mundo culto. E oxalá esta inau­

guração festiva marque o inicio d'uma nova era

de prosperidades e qne, dentro da evolucão
a que nos conduziu o presente seculo, asse­
meihe esse periodo íaustuoso de glorias e de

riquezas que a nossa terra fruiu com orgulho
em tempos do rei D. Manuel.

Era já tempo de acabar este isolamento em que nos

faziamos esquecer, incolumnes á ventania insufladora da
eivilisação e fóra do sol ardente e vi vific ador do progres­
so. Cidade pittoresca e sadia, rainha d'este inflorado re­

canto do sul onde a terra é mais ubere e a luz é mais in­

tensa, saudada pelo rithmo ernballador do oceano e mere­

cendo á natureza prodigalidades extremas de côr e de

perfumes, desde ha muito se impunha a esse importante
melhoramento que é a locomotiva e que, depois de ter si­
do considerada uma utopia para nós á custa de tanta es­

perança desfeita, é hoje uma realidade indiscutível a par
d'um prenuncio bom e auspicioso.

Conselheiro Affonso Vargas

Certamente que a communicação por via accelerada
com os centros mais populosos ha de trazer-nos esse ar

de vida e movimentação que superiorisa as cidades, fazen­
do ainda alliar a commodidade e facilidade de communi­

cações vantagens excellentes para o desenvolvimento das
nossas idustrias e florescimento do commercio.

,> Porpessoas illustres tem ..sido já tantas vezes demons­
trado corn notavel evidencia' o alto grau de importancia
material que as locomotivas conduzem ás localidades onde
se faz ouvir o seu silvo atroante, que nos detemos hoje
de o reproduzir, cerros já de quanto no animo de nós to­

dos está como convicção arreigada esse facto incontesta·
vel.

Não é, pois, sem fundado motivo. que Tavira solem­
nisa com enthusiasmo a inauguração do caminho de ferro,
convencidos de que.n'esse ruido de festa está o appello
para Ul�a nova era de melhoria e progredimento.

.
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N'um paiz onde o interesse geral das populações estio

vesse superior á politiquice prejudicial e intolera vel de pe­
quenos magnates provinciaes, desde ha muitos annos que
Tavira tena registado a inauguração do caminho de ferro,
evitando-se a espera resignada e quasi humilhante de tan­

tos' annos por simples obediencia aos caprichos egoistas
de uma outra localidade. Não constituern segredo para
nenhum de nós os inauditos exforços empregados junto
dos poderes publicos para se embaracar o prolongamento
da linha terrea viaria de Faro a Villa Real de Santo An­
tonio e por largos annos es�es exforços conseguiram reeul­
tados excellenres, corn sacr ificio de toda esta parte do so­

tavento dr provincia.
Só ha annos, quando á presidencia da caman dos de­

putados fO.i elevado o sr. dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
pugnador mcansavel dos Interesses materias d'esta riquis-

sima região do sul. se conseguiu emfim vencer o sem nu­

mero de difficuldades que astuciosamente impediam ao

prolongamento da linha ferrea, dando-se satisfação aos

Dr. Matheus Teixeira d'Azevedo

clamorosos pedidos das localidades até ahi desattendidos
e sacrificadas. Uma das causas que melhor contrariavam
a continuação da via ferrea até Villa Real era a divergen­
cia de opiniões sobre a directriz da mesma via á sahida
de Faro. Para vencer de vez esse obstaculo conseguiu o

dr. Matheus d'Azevedo gue o illustre titular das obras

publicas, então o sr. conselheiro Manuel Affonso Vargas,
fizesse reunir todos os pares do reino e deputados algar­
vios e ainda alguns engenheiros e n'essa reunião ficou as­

sente o traçado definitivo, dando se assim. o primeiro gol­
pe na quasi criminosa contrariedade que obstava ao p ro­

longamento da linha. Sanada essa divergencia o sr. conse­

lheiro Afíonso Vargas determinou o immediato começo
dos trabalhos de construccão. sendo lou va vel o decidido

empenho com que recom�endo:.l a actividade e prompti­
dão dos mesmos.

Não pode negar se a inexcedivel cooperação e boa von­

tade com que esse illustre homem de estado correspondeu
á insistente sollicitacão do sr. dr. Matheus Teixeira d'A­
zevedo para ser atte�dida uma das mais justas prerenções
d'este povo algarvio e é como homenagem a essa coope­
ração valiosa que foi o melhor impulso na construcção do
referido prolongamento que hoje publicamos o seu retrato,
mesmo para que o publico saiba com verdade dos homens

que melhor contribuiram para este triumpho da nossa re­

gião.
Tambem o sr. conselheiro conde de Paçô Vieira, que

succedeu ao sr. conselheiro Aflonso Vargas na pasta das
obras publicas, vinculou o seu nome a esta obra de pro­
gresso, revellando sollicitude e empenho para a conclusão
do troço ferreo viario e correspondendo sempre da melhor
vontade ás decisões do conselho de adrninistracão dos ca­

minhos de ferro do Estado que bastante intere�se e auxi
lio tem posto ao serviço d'esta construcção, devendo es­

pecialisar se ainda o seu secrerario, sr. Fernando de Sou

Engenheiro Arthur Mendes

sa, sempre prompto em attender ainda os mais pequenos

pedidos de conveniencia local.
No que respeita ao engenheiro director dos trabalhos

de construcção do troço. sr. Arthur Mendes, é já bem sa­

bido de todos a louvavel dedicação e actividade com que
se tem desempenhado do seu importante mister e pormais
d'uma vez aqui nos temos referido á maneira escrupulosa
e sensata como tem sabido alliar os interesses do estado

á conveniencia dos povos.
E eis os principaes cooperadores d'esse utilissimo me­

lhoramento que hoje se regista com solemnidade e que
Tavira deve aos desvelados exforços do prestegioso vulto

politico que melhor e mais enthusiasmadamente tem pugna­
do pelos interesses materiaes d'esta terra - o dr. Matheus

Teixeira d'Azevedo.
*

A estação de Tavira inaugura-se com o tramway de

Portimão que chega ás 10,55 horas, queimando se por essa
occasião innumeras girandolas de foguetes e tocando as

duas philarmonicas da terra.

Da foz do Guadiana ao extremo austro occidental da

Europa, que é o cabo de São Vicente, abrigada d'este

lado por esse cabo, e dos frios ventos do norte por um

guarda ventos do Norte por um guarda vente natural de

serras, banhada por um mar azul e tépido, encimada por
u.n céo a um tempo fulgurante e sua ve, estende-se, de-

Conde Paçô Vieira

fronte da Africa, uma região deliciosa, um vasto jardim
de todo o anno, um p aradisiaco vergel.

E' o Algarve.
O grande naturalista do seculo XVIII, Linneu, cogno­

minou Portugal, por causa da flora peculiar e opulenta
d'este paiz: a India da Europn, Por sua vez, o Algarve
póde reivindicar a honra de ser chamado a India de Por­

tugal. Em rigor, o Algarve é um vasto oasis africano, .se­
parado do continente fronteiro pelo cataclismo que abriu
o estreito de Gibraltar. Oasis sem deserto, limitado por
um rio, por uma serrania e pelo mar; embora a

tristeza elegiaca do deserto reine ali, com mais grandeza,
n'esse mar. e n'aquellas montanhas. O idy.lio encontra-se

lá também, virtualmente, por toda a parte. O idyllio sen­

te-se ali, respira-se, vê-se, ouve-se, no chilrear dos passa­
rinhos, no murmurio das aguas, no perfume das flores, no

flébil eicio das folhagens sempre verdes e, principalrnente,
na voz cantante e bos ·olhos estrellinos das mulheres, ern
meio de enternecedoras paizagens de Eden ...

Ora esse Eden é posto agora em communicação ac­

celerada, por terra, om o resto do paiz e com o rnundo

europeu.
Que o seja em boa hora! E que a locomotiva lhe não

leve sómente a prosperidade material;' que lhe leve tam­

bem, com as chammas da' sua fornalha, um clarão de­
ideall Que o silvo estridente do vapor, cortando o silen­
cio augusto dos seus campos e o activo rumor dos seus

povoados, lhe não sirva de estimulo para entoar o cantico
frenetico do gozo, o hymno pagão da riqueza!

Mas não., Com o seu ceu, o seu mar, as suas mon­

tanhas, as suas flores e as suas mulheres, nenhuma região
do mundo é mais apta para o culto do ideal, do que essa

que produziu o maior poeta portuguez depois de Camões.
Que os Algarvíos e as Algarvias, sejam pois, agora e sem­

pre, dignos do grande Algarvio em cuja alma brotaram as

sempre vivas Flores do Campo, de perfume, de viço e de
brilho immortaes!

Fernando Leal .

.
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Oh meu ardente Algarve impress'ionista e molle,
Meu lindo preguiçoso adormecido ao sol
Meu louco sonhador a respirar chimeras:

. Ouvindo, no azul. o canto das espheras
A marcha triumphal dos mundos pelo a�.­
Para te adormecer, Deus pez-te perto o mar

E, para fecundar a tua phantasia,
,

No vast.o palco ?,zul, .erguido nos espaços,
Fez mars bello p ra n o drama em oiro-o Dia
E deu, p'ra te abraçar, á luz, mais fortes bracos,
Romantice torrão de doidas phantasias,

>

Namorado e gentil, sensual e troveiro,
Onde o luar se orchestra em novas harmonias
E faz .de neve em vez das neves de janeiro ...
Terra doirada, aonde as tardes caem mansas

Como verga uma flôr na haste delicada,
,

E onde os Iyrios são amigos das creanças
N'uma amisade sã, divina, immaculada,
Algarve, onde os perfis, romanescos, dolentes,
Teem um ar de sonho e de fadiga molle,
E parecem abrir-se em curvas indolentes
Como fleres tambem, ao palpitar do Sol,'.•

. Campos d'um verde a�acre, onde zumbem as côres,
Onde transborda a selva, alegres e felizes:
Sentem-se, germinar as raizes 'e flôres,
Na luxuria de Luz dos tropicaes paizes.
A's tardes, cada monte eleva-se .sereno,
N a fluida limpidez dos poentes de rosa,
E a paysagem tem um distender ameno
De mulher sensual, fecunda e preguiçosa.
Algarve das paixões, do amôr violento,
Que fana, quando pas�a, as boceas. de desejos'
Aromatica terra, onde a aza do venro,

'

Em vez de ser de ferro, é branda como os beijos •••
Terra dos figueiraes e das vinhas formosos
Do luar novellesco, embriagante, albente,
Onde o Sol sensual cança os nervos das rosas
N'uma volupia de oiro intensa, absorvente...

'

Algarve do morqñot, dos rostos escondidos
Das lendas, das visões, das moiras encantadas!
Onde as linguas do Ar murmuram aos ouvidos
Com vocab'los de sonho, as historias de fadas ••.
Encantado jardim fremente de matizes,

'

Onde a cor dá concerto em symphonias de oiro,
E onde, sob o sólo, as á vidas raizes
Vão ás vezes tocar n'algum velho thesoiro ..•
Costas do meu Algarve, onde é tão terno o mar,
D'um vehemente azul em rythmes de velludo,
Com neblinas de prata, ao nascer do luar,
Espumantes de luz, quando o sol cobre tudo ...
Costas azues.de sonho, onde os navios parecem'
Lyrios que vãe boiando e voando serenos,
E as vellas, correndo, ao longe se esmaecem

E semelham, assim, uns malmequeres pequenos ...
Canta suavemente a agua, sob as quilhas,

'

Com um vago rumôr, setinosa e azul,
As liquidas canções. as finas baladilhas
D'este mar sonhador, do meigo mar do Sul.
Com tu és differente, ohmar doce e saudoso,
Oh mar do meu Algarve, enternecido mar,

.

Do sinistro oceano escuro e ardiloso

Que esmaga os navios para os poder roubar!
Tu nunca, como elle. assassinaste, rindo,
Noivos a viajar, poetas, marinhagem,
Que sonham no convés, quando o luar. subindo,
Risca em prata na agua o sulco da viagem ...
Tu vaes cantar de noite á beira dos moinhos,
Das collinas, dos caes, das praias rnurmurosas,
Para emballar o somno ás aves nos seus ninhos
E para destruir a insomnia das rosas .

Quándo perto de ti as namoradas choram,
Meu bello aventureiro azul, vaes consolal-as;
Por isso, lindo mar, ellas tanto te adoram:
Abrem-te o coração, sempre que tu lhes fallas •••
Tu vaes adormecer sobre o barco, cantando,
O pobre pescador cansado de remar ...

P'ra poderes tornar o seu somno mais brando;
Nem o barco, sequer, lhe fazes oscillar ••.
Tu vaes fazer vibrar as pequeninas ilhas,
Ernmergindo de ti, brancas, silenciosas,
Na melodia azul das vagas e das quilhas
E das vellas correndo, alvas e luminosas.
Vaes fazer latejar, n'urna glauca harmonia,
As rochas junto a tí erguidas e soldadas.
Meu lindo mar do Sul, oh mar da Phantasía,
Da Aventura, do Amor, da Lenda e das Bailadas!
Luar do meu .A.lgarve, immaculado e fino,
Luar fluido, de neve, opalas e Jasmins,
Romantico luar, transparente e divino,
Que inundas de Chimera as aleas dos Jardins.
Setinoso luar, querido dos marinheiros,
Luar sentimental do Sonho e dos amôres,
Que nevas com ,a luz a agua dos ribeiros
E dos lagos azues deitados entre flôres.,
Tu vaes tecer, de leve, em brancas- musselinas,
As bahias, o mar:, atulhal·os de estrellas;
Romantisas os caes, as ilhas, as collinas,
As curvas dos perfis, o vôo agit das vellas.
Vaes rollar, sobre a serra e nos valles floridos
O teu alvo fu1gôr do marmore e de arminhos:'
Tornas os corações bons e compadeci<:los,
Idyllicos; o campo, as estradas, os ninhos ...
Negrejantes pinhaes vivendo á beira mar,
Valles sorvendo luz, collin as maceradas,
Silenciosos navios ao longe a navegar
Sobre 'o tremulo seio das aguas desmaiadas,
Toca-vos o clarão evocador da lua
E tendes logo o ar d'um sonho desenhado,
Como um fluido veu por sobre vós ffuctua
Esse -P9llen da luz, que os mundos tem creado, ••
Oh sol, vibrante sol, do meu Algarve de oiro,

com toilette de seda preta; D. An­
gelina Amaral, elegante toilette de
seda gris blanc com guarnições de
rendas brancas; D. Emilia Neiva,
de soie escarlate; D. Maria Fonse­
ca Carmo, vestido completo de
setim preto; D. Maria Angelina
Serra da Fonseca, blouse de seda
roxa com guarnições a negro e gra­
vata de rendas brancas.
-Tem a amabilidade de conti-

nuar.

-Seguem -ae duas rosas.

-Duas rosas?
-Sim, D. Ilda Cansado, vestida

de rosa.

-Bem dito. Ha mais costumes,
parece.
-Ha. D. AIda Neves, de gofYer,

nanta de easa; D. Albertina Reis,
de cosinheira, fato de seda branca

"

com guarnição de velludo vermeil;
D. Maria Adelaide Marinho, de
florista; D. Maria Aboim, de tou­
reira com saia de seda rubra e bo­
lero de veludo; D. Carlota Trin­
dade, de Carmen; D. Maria Euge­
nia Brazil, de Alsaciana; D. Lau­
rindo Guerreiro, de Capricho; D.
Maria Amado da Cunha, de Bara­
lho Frances,
-Que baralhada de costumes.
-Ainda ha mais: D. Maria Vi-

ctoria Aboim Ferreira, elegante­
mente vestida de dama hespanho­
Ia do seculo XXVI; D. Sebastiana
Araujo Ribeiro que tem no seu

traje de Napolitana o requinte de
gosto que sabe imprimir a todas
as suas toilettes; D. Amelia Caldas
Xavier' Arez, de Sevilhana e D.
Maria Libania Rhodes Sergio, de
Manola, provando que o salero não
é só apanagio de andaluzas.
-Mais "

-Costumes não ha. Já agora po-
nha lá os seguintes toileues: D. Ma­
ría dos Prazeres Reis, blouson em
velludo de seda, côr de violeta; D.
Eugenia Neiva, vestido de seda
preta com guarnições de seda azul;

E o bal masqué de terça feira? D. Maria da Gloria Carneiro de
Vae dar nos impressões d'elle uma Neiva, blouse em seda preta sur fond
gentil senhora que como ó blanc,' D. Flavia Dulce Carneiro de

Nem só na capital o estupido
r cuev corno n s, as

fulião de outras eras se fez este
sistit! a esse festival e que enquan- Neiva, vestido de seda qrenat; D.
to urna deliciosa walsa de Strauss !zabel Mimoso e D. Maria Luiza

a?no substituir por Sua Excellen-
nos emballava a alma, nos conce- Mimoso, elegantes toilettes de seda

Cla o carnaval civilisado que. mor· d h h d e voile azul celeste; D. Maria da
dam embora os saudosos da antiga �u a onra

pendorantc e ndos ou- Conceição Alves, vestido de seda
selvageria carnavalesca, m, erece o

vir e a suprem'! esventura e nos ,

responder com graca e c m e
' blanc et noir; D. Germana Sergioapplauso vehemente dos sensatos.

, >
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nto. saia de seda preta lavrada e blouse
e a cooperação de nós todos para H roxa em soie; D. Celeste e D. Ida-
polir-se de anno para anno, de mo-

- a já alguns minutos que no-

do a substituir as botas cambadas to, com curiosidade, o olhar insis- lina Apolonia, vestidos de seda

e o fato de cité-cité pelo sm:�king tente de V. Ex." por todos os can-
azul celeste; D. Anna Pires Viegas,

aristocratico das salas e a lin da tos da sala. de seda Iilaz; D. Emilia Milhão,
chinelinha á Cendrilon ... para bai- -Muito obrigada pela amabili- blouse .escarlate; D. Luiza Quadros,

dd'b d' ae sate notr e rendas brancas' D.
les. � e, mas sal a que apesar ISSO Herminia Franco, blouse de seda
Apesar da exhuberancia alacre nao sou dos que mais observam.

da natureza nos tres dias magnos
-Mas das que observam me-

rose •..

d d I d lhor -UfU! ...
a qua ra, o carnava as ruas '0 -Cansa se? Pois ainda ha mais

foi em demasia sensaborão e ,par-
- utra VtZ muito obrigada. En-

tão tem ti do mui � e entraram agora mesmo: D. Anna
co, sem graça e sem enthusiasmo. Ira o murtas notas!

N h S b Sergio Faria Pereira, saia de se-
O dou d'esse turbulento periodo

- en urna. a e que a repor-
de folia constituiu-se este anno, tagem moderna, farta do ramer-

tim roncé e blouse de seda; D. Jo­

entre nós, pelos bailes esplendoro- rão arido da assistencia, exige ago, sephina Samora, soie noi" e laço
t 'l

.

d branco; D. Esther Pessoa vestido
sos do Gremio que marcaram a

ra as at ettes e mais cousas e '

t m Com
.

h bi' preto de granadine e efíeires bran-
Par da sua nota accentuadamente orn. a mm a a so uta Igno.

d d
-

I d cos; D. Julia Samora Costa Gomes
garrida e distincta a evolução ac- rancia em mo as, po e JU �a� o

vestido de seda gris vert,' D. Mari�
ceitaval e justa do carnaval na

meu embaraço.,. e da sollicitude

nossa terra. I com dua procurei esta palestra, Solesio, vestido preto de gaze e

I'? Q I laco brancoo.
A

'- f 'r d
- queu uer ta vez que eu, >

s dreunbwesl ,amt zares" pse.u O-Ilhe corrija ja ignorancia? -E homens?

nym? os al es sem maier enque- -Dizendo. '1 . -Joaquim Trindade e dr. Braz,
.
ta tiveram toda a nota viva do

me as tm e�tes •. , .

d
en'thusiasmo e serviram de prologo i

-Procurou I?al: �rlO2elro P?r-
de smockmgs e côr e calção e meia

magnificente n'essa festa prodiga q�: detesto a mdlsc�Ipçao. preju
de seda preta; José Vizetto, de

de esplendor e de disrinccão que dl�Ial dos - senhores J�rnahstas de principe Saphirk Desiderio Peres.

foí o baile de domingo gordo com
hoje, segun.do porque ISSO de .des- dt: Luiz XV; odrigo Aboim, de
crever as t I tt d mirandez e Jayme Cansado, de an-

o fecho requintadamente galhardo , .'
Ot e

•
es, sen o um esnmu -

tigo camarista.
do bal masqué de terca feira.

lo á vaidade, e t�mbem um desaso-
•

>

• cego na economia dos chefes de fa. -Permitte-me agora que ponha
Como foi encantador o baile de milia. O senhor pode lá fazer a toilette de V." Ex,"

dorningo ! 9 pregão das nov�s ideia de quanto custa hoje uma -Não l'ho consinto.
theonas SOClaes que banem a eu· toilette de tom

q�eta e
�

abominam o preconceito -Permitta:me que áche desca- -O'-uER-,i'LDo é o JOl'oal
ainda nao estragou de todo. o go�· bida essa philosophia para uma algal'vio mais barato e de
to por essas festas de requmte di, I noite d'estas... maior eh'eulaf-ão.
plomatico qu� .se superiorisam no -O que o senhor quer são as

bnlhu dos peitilhos largos, no ta- toiletas, não é verdade ...
lhe elegante das casacas e no de· -E os costumes. , .

c?te estonteador das .toilettes feme- -E ha alguns muito capricho
mnas. � agradou mUlto, na n?lte sos esta noite. Veja mademoiselle D.
de domlO.go, aquella festa admIra- M aria Thereza Cruz, de Festa das

velment�ei bella ond'e a prax�,. a Flaxes. Que paciencia e que gosto
correcçao extrema de maneiras, -Concordo.
as toilettes graves e o feiticeiro en· -E olhe como está linda de
canto de mulheres lindas se con- zingara madame D -Mar'a Trin-
fundiam n'um turbilhão intenso de dade Vizettol

. -

luzes. . luz dos candelabros e luz -A minha atroz myopia não me
da alma. I deixa conhecer aquellas senhoras
Depois a musica, a incorrigivel

"

que lhe seguem.
perturbadora dos corações, aguo -Digo lhe eu: D. Maria Elesbão
çando desejos de amor divino com Mimoso, de vestido em foulard bleu
o ar dolent� .dos seus accordes e com gu�rniçõe� .de renda ingleza;
o tom esquIsIto e caprichoso das D. MarIa EmIlia Tavares Pires
decorações da sala, impeccavel de Neves, de vestido em seda vert

brilho e gosto. I ronCé; D. Amelia Barrot Trindade,

Que fazes palpitar os peitos e os jardins
No mesmo grande amôr, fecundo, immorredoiro,
Que rebenta, na Vida, em olhos e jasmins:
Oh sol que pões no Ceu um brilho violento
E fazes chamrnejar, ao longe, os horisontes;
Que pões fog:>"'no ar e pões brazas no vente
E que vaes calcinar a epiderme aos montes:
Adoro a tua luz vigorosa e sadia,
Que modula no campo a musica das côres,
Que rega, em nossa alma, os cactos da Alegria
E esculpe na semente os bustos das fiôres:
Cae-me sobre o olhar: banha-me em...teu fulgor,
Oh sol que pões no Ceu um latejante azul:
Dá-me a tua alegria e dá-me o teu vigor,
Oh sol, immortal sol. do meu paiz do Sul ..•
Manhãs do meu Algarve, auroras grandiosas,
Ab.ri:::do pelo Ceu girandolas de côres,
Feitas de seda e oiro e marmores e rosas,'
Acordando de manso as somnolentas fíôresl
V'lupruosas manhãs triumphaes e .<mpremas,
Em que o ar não tem mancha, a luz não tem algemas!
Auroras que deixaes as montanhas extaticas,

�

No triumphal fulgor com que ides .innundal-as:
Deslu.mbrantes manhãs intensas e dramáticas,
DiluVIOS de rubis e liquidas opalas!
P'lo ar immaculado o vosso oiro palpita.
Como um pollen de luz celeste e fecundante,
Que vem tornar a terra a santa mãe berndita,
Que, sob os astros, gera a vida, a cada instante.
Oh manhãs sobre o mar, vossa frescura trago-a
Dentro do coração e. na curva do olhar!
Manhãs, que pareceis incendios sobre a agua,
Quem me dera um pincel p'ra vos poder pintar!
Oh mar, oh sol, oh noites transparentes,
Campos a borbulhar a seiva que os invade,
Horisontes sem mancha, alvoradas ardentes,
Olhos frescos de arnôr ensinando a saudade,
Eu amo a vossa côr, o vosso brilho forte,
A fecunda alegria que de vós se evapora;
Detesto a pallidez que cobre os ceus do norte,
Onde a Côr se desbota e onde a Luz se descóra,
Frio encanto polar das montanhas geladas,
Com um sinistro alvôr de sepulchral luar,
Alva graça mortal das campinas nevadas,
Que a natureza fez p'ra o cinzel imitar:
O vosso encanto é um encanto de morte,
Vossa belleza é a paralysação:
Oh arte glacial das regiões do norte
Não fazes palpitar jamais o coração!

JOÁO LucIO.

CARNAVAL

SILVINO DA CAMARA

Depois d'alguns dias de perma­
nencia n'esta cidade, retirou para
Lisboa o sr. conselheiro Silvino da

Camara, illustre Il1spector geral do.
tbesouro.

__ ='" �==,,���JJ,!-

I HOHL LA CAMrANA t
AYAMONTE \[

O melhor e mais central

hotellda cidade. Servico de meza

muito bom; aposentos luxuo-
I

.

sos. Director: Lui, Feria. \
�� '�œ



MYTHOLOGIA NOVA
(A Francisco Mysterio)

Singular em todas as manifestacões da sua in­

tellectuàlidade, o meu amigo X 'tinha ás vezes

ideas :�ue me surprehendiam pelo arrojo da

concepção, embora 11 maneira aprazivel como as

apresentava me obrigasse de bom grndu, a acom­

panhaF,o no seu louco ou quasi louco fantasiar.

-ltão te parece, perguntou-me elle um dia
em quê passe a vamos na alameda de Aljés, que a

l\lythologia está gasta? •

-qllsta!? Que loucure l-c-ccntsstaí eU-R 1I1y­
thologia tem sido e será ainda por muito a fonte

privilegiada de inspiração para Iodas as Artes':"'_
e citei-lhe as innumeras obras primas que co­

nhecia; desde a estatua de Anubis, e das pintu­
ras polycbromas dos ipogeus, na miti. remota an­

tiguidade, desde os frescos de Pompeia e do

'femPJ1l do Sol até aos trabalbos mais valiosos
da ul\ima exposição.

Isto nas artes plasticas.
Na litteratura citei-lhe desde as concepções

de Homero até aos devaneios de Banville.
O -meu amigo sorriu com desprezo.
-A Mythologia está gasta, repetiu elle dogma­

"1icaménte.
Oc:¡¡orreu-me então que, talves suggsstionano

]lela belleza primaveril do dia, pelo sol esplen­
�ente; pelo azul do ceo e pela agradavel tempe­
.rutura o meu amigo achasse pobre o dominio
.aereo da �Iytbologia e, nesta ordem do ideas,
opinei que o numero dA Sylfides dave ser incal
culavel. Que a Scandinavia e a Irlanda são abun­

dantissimas em lendas de apparições diaphanas ...
atmosphericas •••

Elle sorriu e num olhar vago espraiou a vista

sobre as aguas luzentes do rio.

T�mei aquelle olhar como uma indicação e per­
guntei-Ihe se achava mesquinha ou insignificante
a P¡"I te propriamente aquatica da Mylbologia;
como. elle me não respondesse, parecendo-me in­

eretlulo, procurei «á priori" convencei-o de que,
só etn Camões se encontram mais divindades

aqunticns que vinhos num restaurant de preço.
D�)ta vêz o meu amigo, teve para mim um

sorriso de commiseracão como se me considera •• e
o mais pobre de tOdes os pobres de espirito e

repetju ainda:
-1 Mylhologia está gasta.
Não me atrevi a contestar-lbe a afflrrnacão e

limitei-me a perguntar-lhe a razão do seu scrriso
e das suas pala v ras.

Elle então, sacudindo levemente a cinza azu la­
da do charuto, Iallou assim:
-Gasta, sim, meu amigo, gastai Horrivelmen­

te ¡¡astal O Cbaos e a Noite são duas entidades
archaicas e banaesl Jupiter está caruncbÔso e

lembra um cbeCe de repartição á espera de que
o nomeiem conselheiro Director Gerall �Iarte está
tão reduzido e apoucado pelas muitas compoilçõ8S
artisticas cm que o teem feito figural' que, qual­
quer general reformado do nosso exercito lIão
trocaria por elle o seu valor nem as suas velle­

ras. Quallto a Venus, meu caro, tantos assum­

ptos a belleza d�u corpo tem Cornecido, a tan·
tas obras primas tem dado origem que, creio bem
qualquer custureirinha galante nos offerece com o

ignorado das suas fôrmas, mais encaotos e vale
mais, muito mais para nós do que todas as edl­

!iões da loira Aphrodite, desde a casIa Venus de
l}ledices até a Venus Anadyomena, de Paulo Ve­
ronese I

De A-linerva, a rigid a deusa das artes e das
,sciencias nem vale a pena fallar. Perdeu tode o

seu valimeulo desde que se entendeu que se po­
di� ser diplomado em trinta mil cursos embora
53 não soubesse quasi lei' nem escrever e se in­
'Ventaram as cartas de empenho. • '

Neptuno ficou desgraçado com as descobertas
mal illlllas; V�sco da Gama e oulros navegadores
porluguezes deram-lhe as primeiras 'estocad s e

a navegação a vapor e a pesca de arrastu foram
para u triste Posseidon o golpe de misericordia.

Dia a dia o pobre deus dos Mares, outróra tão

poderoso, experimenta a necessidade de occultar­
se para não correr o risco de ser irreverentemen­
te pescado enlre peixinhos de prata e alga.s ma­

rinhas ••

Mercurio deu em droga desde que entrou nas

pharmacias e se convencionou fazer delle o patro-
110 dos commerciantes ..•
-Ora adeus! Mesmo que fosse como dizes que

nos illlportariam a nós, ho.nens tio seculo XX IIS

-vicissiludes dos deuses rnythologicos? Devemos
apreciar a Fabula, é· certo, mas consiaerando-a
uma questão secundaria.
-Não tanto como pensasl A Mythol,gia é um

apanhado de Iradições ê uma fonte uber rima de

IO FOLHETIM

----------_._----

_UMA MULHER FELIZ

CAPITULO VII

Uma cada l·asoavel

Recordaes-vos muito, minha que­
rida amiga, da nossa juventude.
Mt:U Deus! e eu tambem, deveis
sabei-o: como vós gostei dos pas·
seios no golpho, da meditação da
noite e do luar; mos eu vol-o re­

pito, ha uma edade· para tudo is­
to, é quando a alma e o espirito
estão vasios de cuidados serios. .

porque, em resumo, o que é que
p�ova toda essa poesia para a feli·
cldade real?.. E' um sonho, e
todo o sonho tem o seu desper­to '. De que serve sonhar naqUilb
que .nunca será possivel obter-se?
A vlda positiva tem seus encantos
e sobretudo desde o meu casamen�
to eu os concebo; o segredo é uni.
came�te sa.be�, .ou antes querer
.t?rn,al-�e �ehz; lmlta�·me pois, que­fida louca. eu torneI me feliz, mui-

exemplos ensinamentos e inspirações e como tal
é necessarío que a renovem.

-Que 1\ renovem? Perguntei eu serrindo.
-Cerlamentel E que a modífiquem. Acaso não

se reforma quasi diariamente a Historia pelas des­
cobertas archeolegicas? Por ventura a Sciencia
não avança, a passos larguissimos em todos os

campos? Porque razão ha-de a Mythologia ficar
condemnada a uma estagnação permanente, a

uma immobilidade de pantano?-e como eu olhas­
se admiradissimo, continuou;
- Sim! Porque não hade a Mytbologia acom­

panhar todas as evoluções da Sciencias e dar-nos
como resultante desse progresso por exemplo - o

deus "Radio» - a deusa Telephonia sem fio, o

deus. Pbonographo, etc, etc.!
Não pude conter aquellas palavras, a minha

indignação e bradei:
-Barbarol Queres materializar o espiritol
O meu amigo sorriu. Nao, elle n!' queria ma­

terializar o espiritol Bem sábia que ás divinda­
dades incorporeas e invisiveis da antiga Allegoria,
outras deveriam correspunder também immate­
riaes e occultas. Expenderá aquella opinião pal'll
ouvir-me, só para ouvir-me ..• apenas para ou­

vir-mel

Perguntei-lhe se tambem Iôra para tal fím que
fallára na evolução continua da Mylbologia e na

sua rcmodelacão.
Elle então' perdeu o ar sorridente e disse com

voz grave que não, que Iullára a serio, muito a

serio, em tel necessidade.
-Se queres ouvir o que penso sobre o assum­

pto, resigna-te a escutar-me, concluiu elle.
r.hegavamos junto dum hsuco. Sentamo nos. Eu

accendi um charuto, contemplei a trunsparencia
azulina da ceo e preuispuz-me para escutar auen­

tamente 08 devaneios do meu amigo.
Elle comecou assim:
-A. Mylb�logia Grega não é mais do que uma

·copilaçll0, um arreglo de Cabulas diversas. Toda
II gentA o sabe. Certamente antes dos gregos co­

nhecerem Zeus já os filhos de Confucio tornavam

chá com elle e, quanto II mim, o Cerbero, () Pe­

gasso, os Faunos e os Centauros e toda essa bi­
charia de que fallam Hornero, Sophacles Hesiodo
e outros não são senão variantes mais ou menos

correctas e augmentadas dos extraordinarios ani­

malejas da Mytholugia Indiana que os artistas pri­
mêvos esculpiram ou pintaram nas enormes co­

lumnas e paredes dos seus grandes templos,
transforrnando-os em viveiros duma extraordína­
ria fauna.

Isto para não fallar nas divindades relestes que
sem duvida serão modernissímus se as comparar­
mos com as personagens do Râmayana e do Ma­
balha rata, onde figuram extraordinarios animaes
com poderes ainda mais extraordinal'ios I

Dir-me-bas que os Gregos souhel'am aprovei­
tar bem todas as fabulas, que lhe deram uma

Corma notu'elmente poelica que depois os roma­

nos tentaram aprefelçoar, mas isso tudo é zéro

comparado com o meu �Iano. Eu von mqito mais.
longe. Estudei o assumpto, medi o seu gl'ande
alcance artistico e philo.opbico e cheguei a bri­
lhantes conclusoios.

Org;,nizei uma Mythologia applicavel a todas
as I'aças humanas ••. urna especie de Mythologia­
esperantG.

Eu sorri, incredulo elle continuou:
-Na minba Mythologia, O Chaos, a Noite, o

Tempo, o Destino, Iodas essas velhal'las como

que se simplificam e com substanciam numa só,
numa unica divindade de mullip(Jces aspectos.
-Pois sim, repliquei eu, mas as dIVIndades

secundarias tambem são impl'escindiveis e signi­
ficam muitol Como as illventas ou concebes tu ?
Onde vaes arl"ilnjal-as?

A onde? A um principio negativo, ao nIal. As­
sim em vez de Venus tenho exemplo a Escarla­
tina qué, apezar de invisivel se a considerarmos
com causa tem sobre a Venns a vant.gem de tra­
duzir-se como effeito enruhescendo linda mente as

enformas.
A Elephantiase representando Hewlles, o

Cancro svmbolisando SaturAo, a Danca de S. Vito
sllbstitui�do Mercurio, a Peste B'l!>on¡ca represen­
tando J uno, etc" elc.

-Sem duvida exclamei eu, a entidade supre­
ma do teu Olympo é alguma p�nar.êa universal.
Algum prodigioso remedio �e pharmacial
-Enganas-te, replicou o meu amigo. Entidade,

poder supremo quo se possa apresentar com mul­

tIples aspectos só conhe�o a Morte e a Mort. fi

que é o fecbo de toda a minba lllytbologial A
J\lortel Só a Mortel

O meu amigo dissera tão friamente estr curto

arrazoado que, apezllr da claridade rio dia uma

nuvem escureceu o meu espirito e um calafrio de
terror precorreu-me o corpo, todavia tive ainda

coragem para lerminar:

-Esla bem de vêr, conclui sorrindo, que o

Ol!,mpo de lodos os Ieus deuses são os cem iterios.
-Estás ainda enganado, respondeu ell e. Como

o grego, o romano e o scandinavo o meu Olym­
po é no espaco porque todas as figuras da minha

IIlythologia a 'começal' pela Morte são ainda mais

invisiveis do que os Iorrnosns deuses da Mytbolo­
gia grega, por isso os imagino fluctuando nos

ares e tão impalpaveis e immateriaes que vão

passando por toda a gamma da variabilidade dos
meiosl

LYSTER FRANCO.
--"_0'.-

O TOM IRRITANTE
O nosso ultimo artigo dirigido

ao Sul tambem lhe não agradou e

feio suspeitar das nossas inren

ções.
Ü caso gravissimo d'aquelle nos­

so presado collega ter esmiuçado
uma gralha typographica no nosso

jornal, foi para nós motivo de pro­
fundissimo desgosto, tanto mais

que a todos os instantes esperamos
que o nosso typographo delibere
suicidar-se, tal é a fórma altamente
meditabunda como se apresenta,
isto por saber que sobre elle irnpen
dem tremendas responsabilidades.
De tudo, porém, o que mais nos

apoquenta é não ter o nosso col­

lega respondido ao que lhe pergun­
támos e tentar derivar a questão
para outro ponto.
Sentiu-se o n03SO collega O Sul

por lhe dizermos graciosamente
que se não respondesse ao que lhe

pergantavamos o ficariarnos consi­
derando como completamente igno
rante em musica e declara perern­

ptoriamente que, por sua vês, te·
rá que passar-nos diploma de
ignorante se soubermos apenas
estragar a pintura.,

Vae um pouco longe o nosso

presado co'Iega. Nós prometternos­
lhe apenas-e com grande magua­
conslderal-o como ignorante em

musica, o collega passa diplomas
ignorancia pinturesca e não sere

mos nós que lhe levemos a mal
essa graciosa sahida, lamentando
todavia que antes della não viesse

.

a desejada resposta ao que lhe

perguntamos.
. E, para que nem sombra de du

vida fique no espirito dos illustres
redactores do Sul temos a dtclarar

que, quando fallamos
-

em musica,
nem por pensamentos queriamos
alludir á primorosa valsa que um

delles (perdoe nos a indiscreção)
está ultimando sobre o moteto da
=}udia=de Thomaz Ribeiro, nem
tão p.ouco ás=Rapsodias do Uttra­
mal'=que alguem nos segredou
serem verdadeiros primores no ge·
nero.

Dadas' estas satisfacões aos

nossos collegas do Sul: fazemos
votos pela continuação fulgur3 nte

do seu estro e esperamos não ser

dos ultimas' a applaudir as suas

mimosas composições musicaes.

Agradecimento
Sebastião José da Silva Junior,

Rosa Maria Soares da Sil va e Anto­
nio da Silva, bastante penhorados
com as manlfestações de estima e

sympathia de que foram alvo por
occasião do incidente que ultima­
mente se deu, da parte dos seus

amigos e pessoas de suas relações,
não podendo pessoalmente exprés­
sar a todas essas pessoas o seu re­

conhecimento, por esta forma o faz
repelindo-lhe a sua gratidão.
Tavira, 8-3-'1905. 223

REVISTA AGR0NOMICA

Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agl'orJomicas de Porlugal. As­

signatura por auno: 3�OOO réis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .o_·Lis­
boa.

CASA

No dia 26 do corrente, pelas 12
horas do dia, em casa do prior Ro­
mão Antonio Vaz, recebem se pro­
postas para a venda particular da
casa que possue Francisco da Sílva
na rua do Poço da Pomba.
A casa é fureira á Mesericordia

em 65000 réis annuaes, e as pro­
postas devem ser livres do capital
de furo para o vendedor. Não ha li­

citação. Entrega-se á proposta mais
alta apresentada sobre 1 :0805000
base da venda. 224,

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Horario de partidas no mez

de marco

Dias Horas De Mertola Dias'Horas DeVilla Real
10 6,29 » manhã 11 2,42 » tarde
13 7,59 » » ii 5, » manhã
15 10,02 » » 16 7,12 » »

1712,51 » tude 18 9,33 » »

20 3,30 » » 21 11,51 » "

22 5, » manhã 23 1,20 » tarde
2i 6,33 » » 25 2048 » »

27 8.23 » » 28 5,30 » manhã
29 10,52 " » 30 S,Ol » »

31 1,28 » tarde

Companhia de I'escarias
do (�abo e Rama bete

Vendem·se vinte acções d'esta
Companhia. Trata·se com José Maria
dos Santos .

Venda de trens. c3\'allos
e mobilia

Vendem·se alguns trens taes como:
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, ,1 apJrador, 1 guard a­
louça, 1 grande fogão de fogo cen·

trai, com forno, estufa e caldeira de
cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com depo3ito para agua, 1

espelho de sala e lIma cama de ma­

deira completa. Quem pretender' di·
ciriga-se ao seu proprietario João
Anlonio.-Tavira. (214)

Leilão de pl'opriedade rusUca
No dia -19 de março proximo, pe­

las 11 horas da manhã, na casa da
extincta D. Maria da Encarnação
Aragão, na rua dos Ciganos, se pro­
cederá á venda em leilão particular
d'uma propriedade sita na freguezia
de Santiago d'este concelho, no si

to feliz, porque quiz buscar a mi­
nha felicidade onde ella está real­
mente, isto é nos meus cuidados
domesticos, na minha vida casei­
ra, na afteição de meu ¡parido, que
me ama como eu o amo.

«Mas antes de tudo, é mister
terminar os vossos desvaneios sem

fundamento. Agora os vossos deve­
res de mulher, e um dia os vossos

deveres de mãe, ser-vos·hão suf­
ficientes e não tereis que vos quei­
xardes desses pesares sem moti­
vo que vos afadigam e que vos

atormentam tant<;> a vós como aos
vossos.

"Achar-me heis muito severa,
minlla querida menina, mas vós o

mereceis; até hOle não tenho visto
nas vossas cartas senão a expres
são d'uma sensibidade muito for­
te, que não, encontrava expansão;
eu �o.mprehendia perfeitamente que
deVlelS ter algum custo em habi­
tuar-vos aos exteriores um tanto

yulgares �e voss� morido; e por
ISSO acolhIa com Indulgencia a nar­

ração das vossas horríveis tortu­

ras; mas em verdade acreditava
que, esse resto de susceptIbilidade
estando esgotado, voltarieis á 00-

zão, ao bom senso, e que, o vosso

espirito superior tendo dissipado o

nevoeiro de todos esses pesares
chimericos que vos escondIam a

felicidade real, chegarieis á verda­
de, isto é á convicção de que sois
el mais feliz de todas as mulheres.
«Em logar d'isto, vejo que es'sa

susceptibilidade exagerada augmen­
ta de dia para dia; os vossos quei·
xumes redobram, os vossos preten­
didos soffrimentos augmentam. Ora,
minha querida menina, eu julgaria
faltar ao meu dever de amiga, e

de amiga sinct:ra, não dizendo com

severidade tudo quanto resinto,
Julgando que com todas as proba
bilidades de ventura, vós acabareis
por vos crerdes a mais infeliz de
todas as mulheres. ..

«Em verdade, Cecilia, tudo isto Depois da leitura d'esta carta,
parece um partido tomado; e se cheia d'uma razão tão agreste,
eu vos não conhecesse como co- d'um bom senso tão glacial, Ceci­
nheço, diria ser isso quasi uma lia resentiu aquella especie de se­

pretenção; mas não, em vós, mi renidade que se succede ao instan­
nha amiga, que é um habito; por te em que vemos fugir nos a der­
que, torno a repetir-vol-o, de que radeira esperança.
carecia, o que vos falta? A unica consolado de Cecilia

�Eu sou severa, cruel, dizeis vós; fôra de pensar que'ao menos uma

não, minha amiga, quero ver-vos alma ouviria o grito da sua alma.
muito simplesmente apreciar a Viu que se tinha illudido, e ca-

vossa. felicidade. lou-se, muito orgulhosa para que
ClPortanto, tomae cuidado nisto. falasse d'ali avante d'uma dor que

Se na primeira carta que eu rece- lhe invejavam como se fôra ver­

ber de vós, encontrar similhantes.�adeira pretenção.

queixumes sem motivo nem funda­
mento, em tal caso remetterei a

missiva a M. de Noirville, que ra­

lhará muito comvosco e com bas-
tante razão.

«Quasi que me esqueço de abra­
çar vos; mas confio tanto no vosso

sublime caracter, que vos perdôo
ainda mais esta vez, na esperança
que sereis bastante cautelosa no

futuro.

«Baron€za HERLMANN.»

CAPITULO VIU

Felicidade

tio do Fogo, que consta de terras
de semear, alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras, figueiras e mais arvo­

res de fructo e vinha, casas de mo­

radia, ramada e palheiro, que será
posta em hasta pelo valor de mais
de metade como base de licitação.
Faro, .20 de fevereiro de 1905.�

João Rodriguss Aragão.

ESCROFULAS

e como se livrar d'ellas!

Não se pôde cotar auctoridade
maior sobre a questão de "Como se

livrar das escrofulas," do que uma

testemunha que li vrou o seu filho.

Quando elle fez isto n'um caso de

escrofulas sob a sua propria vista, é
evidente que elle obteve ° remedio
exacto. O 8enhor Araujo viu que

podia livrar de escrofulas o sen

filho, dando-lhe a Emulsão de Scott.
As pessoas que teem escrófulas e

doenças nos ossos taes como rachitis,
teem aqui diante el'ellas o conselho

que as librari do mal. Vale-vos a

pena ser curado? Lêde a mensagem
que vos envia o Senhor Araujo:

:Æ
MANOEL DA SILVA ARAUJO.

RUA GOMES FREIRE, No. 37,
PORTO, 20 de Agosto de 1903.

Appliquei a Emuls¡10 de Scott ao

meu filho Manoel, de 5 annos de idade,
como um preparado efficaz contra as

escrofulas, e fayo-Ihes saber que a Emulsão
de Scott curon o meu filho por completo,
o que V.Sas. podem facilmente imaginar,
,ne causou muita felicidade, e não só as

cscrofulas desappareceram, como tambem
ella purificou o sangue d'elle e elle gosa
de boa saude.

(Assignado) MANOEL DA SILVA ARAUJO.

A Emulsão de Scott sempre
llyra a gente das escrofulas, da

rachitis, e das doenças do sangue e

elos ossos. Quasi que não podêmos
fazer mais do que offerecer-vos as

pt"Ovas incontestaveis d'isto, se não

desejardes livrar-vos das escrofulas,
deverá restar-vos decidir. O remedia
é prompto, certo, rapido e completo.
E a Emulsão de Scott pôde ser

tomada em todos os casos. Ella é
oleo de figado de bacal­

hau com hypophosphitos
ue cal e soda - os qqaes
fornecem força aos ossos

-, ellá limpa o sangue
e fortalece e dá tom a

i o. I o o systema, expe- ,

li;¡do a doença á medida &�S':-'"
•

1I1P. segue. Marca registada.

Acobertou-se pois n'uma dõr
muda, e esperou.
D'ali a algum tempo, Cecilia

escreveu á sua amiga uma extensa

carta, na qual lhe agradecia muito
as suas Iíções, dando lhe a saber

que estava finalmente convertida
á felicidade, e que se via agora
muito perto do momento em que
devia considerar se inteiramente
venturosa.
A pobre mulher definhava.
............................

CAPITULO IX

u. de Noh·ville a U. DU·

mont., advogado
Pariz ••.

«Então! meu caro Dumont, quan­
do eu te dizia que a magresa da
minha pobre mulher me pregaria
uma peça!!! ha sete dias.que e"tou

viuvo. Ah! sim, estou VlUVO, meu

pobre Dumont; e certamente que
se eu podesse prever este aconte­

cimento, não me teria casado para
haver de fazer o mesmo d'ali a

desoito mezes; porque não quero
ficar viuvo, visto não haver no

mundo nada mais desagradavel do·
que os preliminares do casar:nento.

(Co"t;n'títi);



AVISO AO PUBLICO
,

mIECIFtIEl&TJlWA�
DE

TAVIRA A PORTI 10
Previne-se o publico que a excursão que se acha annunciada e que

se àeve realisar na primeira segunda feira seguirle ao dia da inaugura­
ção da estação de- Tavira é acompanharia pelas philarmonicas: Velha, de
Villa Real de Santo Antonio sob a regencia do sr. Salvaterra: Limpinhos,
de Tavirã, sob a regencia do sr. Guerreiro; e pela Ivleyerbel' a Nova, de
Villa Real de Sanlo Antonio sob a regencia do sr. Bomão Lopes de Mi
rauda,

As senhas para esta excursão além das casas qué já se acham an­

nunciadas, estão tam bern á venda em Villa Real de Santo Antonio em ca­
sa dos srs. Bartholomeu Fernandes Vargas e Alonso Diogo Costa.

PREÇOS: IDA E VOLTA

Em 2.a classe " f$200
Em 3.a classe " 800

O dia definitivn e hora de partida serão opportunamente annunciados,
Os srs. excursíonistas podem assistir ao espectaculo pela tuna fa.

rense no theatro de Portimão.
O ultimo praso para a venda das senhas é até ao dia 28 de fevereiro.

.

A Commissão.

Io A TAVIRA
No dia 16 de abril de 1905

- Nã� podendo .ter logar. no dia da inauguração da estação de Tavira a

e�cursao que esta a_nnunclada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro ¡
nao alugar o �ombOlo para aquelle dia, foi esta transferida para 0 día 16
de a�r�, Domingo de Ramos, podendo os srs. excursionistas assistir á
pro�lssao dos Ramos que se realisa n'esta cidade e que este anno se
realísa com toda a pompa.

.

A partida d_9 comboio .da estação de ��r¡¡mão será n'aquelle dia ás 5
horas da manha e de Tavira, no mesmo rna ás I t horas da noite.

As senhas para esta excursão estão á venda até ao dia 25 de março
Das mesmas casas que já foram annunciadas.

PREÇOS IDA E VOLTA
Em 2.a classe. , 1�200
Em 3.a classe.......................... 800

.

EDITAL. A PEROLA DE TAVIRA
Felix do Amaral, escrivão

,

de fazenda do concelho de ACABA. de chegar um completo e

•
....

r vaflado sOl'lldo de chapeus de
TavIra, por Sua Mages- chuva p,ara homem e senhora, lindos
tade que Deus guarde, etc. modelos e preços sem competencia,

porque a grande q,uantidade e a boa
compra a�sim o faz.

('196) José Viegas �Mansinho.

•

fAÇO sabel' que, por ordem supe­
rioI', foi prorogado o praso para

a cobrança de todas as contribuições
geraes do Estado até ao fim do cor­
rente mezo

Para geral conhecimenlo, se pas­
sou este e identicos que serão affi·
xados nos logares do costume.

Repartição de feze.nda do concelho
de Tavira, 1 de março de ,1905.

O Escrivão de Fazenda,
Felix do Amaral.

CASAS DE DETENCÂO
E CORRECÇÃO·

A Bibliotheca Pupular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de editar
os Regulamentos das Casas de De·

tenção e Correcção de-Lisboa, Por·
to, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e fiscal,
sendo o seu custo 200 r is.

SEGUROS CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

(220)

e s em despeza alguma IIem incom·
modo para os srs. segurados

-�4l+

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBON,E
para acreditadas compallhias estran­

g"liras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9r1, em Lisboa.
(217)

EDITAL
A commissão. do rece,nseamenlo

militar do concelho de Tavira:

FAZ saber que se acham affixa­
das nas portas das egrejas pa­

rochiaes d'este concelho as listas
dos mancebos recenseados nas res·

pectivas freguezias para o seniço
militar do corrente anno e bem as­
sim que está patente na respectiva
secretaria o livro do mesmo recen­

seamento para ser examinado para
o effeil.o de qualquer reclamação,
omissão e qualificação de qualquer
mancebo. Que as reclamações pode­
rão ser apresentadas na secretariá
�a camara e da - commissão até ao

�ia 31 do correntc mez, seguindo-se
o processo determinado no regula·
menta de 24 de dezembro de J 90t.
iE para que chegue ao conhecimento
de todos se passou o presente e

outros de egual theor que vão ser

affix ados nos logares do costume e

publicado no jurnal d'esta cidade.
Paço do concélho de Tavira, 2 de

março de f905.
O presidente,

222.. João Possidonio Guerreiro.

ANNUNCXO
Mathias Peres Rujo tem um trem

para alugar. 210

I:D.ŒFDSTOS
o arrendatario do imposto de fari­

nhlis e lodos os cereaes em Sanlo
Estevão é o sr. José Pires Floren­
cia, sHio da Egreja. 2.12

o ·HERALDO
------_-

TEL C
(O HOTE·L DOS ALGARVIOS)

O m:tis central e um dos melhores e mais buratos hoteis de Lisboa. Frente para o

Bocio. Seni�o de meza excellente.

Grandes Arm:IZtHlS I Emp,:egado ec?uomieo. GUIA PRATICO.
.

•
Pela qua¡;lla de 2{)50u reis mensaes, DE

de NO\ldades tem o commercio, industriaes e par- ESCRIPTURACÃO E CONTABILIDADEticulares de todo o paiz, e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer Iodas as suas ordens em

Lisboa. Largo 00 Terreiro do Trigo,
Pelo professor e perito c(lmmercial

8.

��:�e.�:b:'�nmi"iO direc::O:: Joa��im H. �a �ilve¡ra Passos
fôr d 29 ¡'¡�OO" I I

Diplomado pela Escola do CommercIo. de Lisboa
um 010- e -r.¡¡u reis, annua, STÁ hli

_

com vencimento em 3 de agoste, E .: e�1 pu IC�Ç�O semanal, e�
imposto na fazenda da Capeuinha. fascH,u.los, esta I!Ilportante e utí

que trazem em venda os srs. padre
I

o��a, ?esllllada a habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender XI�IO d OUI�O� e�ll�dos e sellD �("s­
entenda se com Gonçalo Ferro, O ti e, a mganlsa�, seguir 011 halan­

mesmo vende também uma courella çar a eSI'.I',pturaçao.de qll�lqUBl' casa
de fazenda no sitio da Capellinha com�el'l':I�I, ballc�t'Ia, a�flCola ou m­

cam terra de semeadura e otíveiras dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeíras e ft-guei: quer 10g<Jr d: cal'tel.r� e _a concorrer

ras, com casa, cavallariça e pálhei. com a precI,sa h�blll�açao. �s con-

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas 113 cll.rsos de bancos e reparuções pu-
rua de S. Braz com 8 comparumen- bllcas., . .

e Tabacos
tos, quintal, cerca e cavallarica com

O guia pratico ensina a .resQlver
16, PlJACA DE D, FRANCISCO GOMES, 17 sahida para o Alto de S. Braz, d'es' cerc� de m.!.1 problemas .v.aflos sobr�

u ta cidade. 198 e�cnpturaçao. e contabllidade e e
F A R O

I
divido em dOIS volumes.

OS proprietaries d'este estabeleci Vende.se ou aluga-se uma ca-
1.0 volume - Calculo

.

mento, arham-se sempre habili
sa nova na rua das Freiras. Tem -1::21 C0'.:lprehende o ensino pr�tlc� das

li Ladas para fornecer jogo de todas
compartimentos, pequeno quintal per�ço,es- sobre: Numeras IIlLelrOS,

as loterias da Santa Casa da Mise- '1 d b j Icom magnifica agua. Trata se na leclln�es, que ra� os, comp_ex os,rlcordia de Lisboa, as�im como �ara -rua do Sapal 20 eievaçao a potencias, extracção da
receber em troc� o Jogo premiado ' .

-- raizes, divizibilidade, systema me-
de qualq�er camb�sta d� Lisboa. .

I Vende-se uma propriedade no trice, regras de tres simples e com-

.

A nroxima roteria realisar-se ha no sitio d'Asseca, com horra e sequeiro I postas, regl'� da co.ojun¡;ta, regrasdia 17 de março.. '19B I e consta de casas de moradia rama. de companhia, de liga, de avarias,
--

.

da e palheiro, alfarrobe ras,
'

amen I percentagens, juros, descontos, pra-
doeira, oliveiras, vinha e .outras ar-

'

so medio, juros reciprocos ou juros
vares de fruere. de contas corrsures pelos melh'Hios

,

Trata-se com Abil,io dos Santos directo, indirecto e hamhurguez , cam­

! Bandeira, Tavira, 167 bios, juros compostos, annuidades,
fundos publicos, papeis de credito e

arbitragens.
2." volume - Escripturação

Comprehende cíuco modelos corn­

pietas com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras

jazigos, campas, ornamentos, e precisas explicações: LO modelo
espelhos, banheiras, han- uma escripta pelo systema de parti-cadas, mármores para Acções. Vendem-se quatro ac das singelas; 2.0 Uma escripta d'uma

moveis, ere. ções da armação de Bias. N'esta ty- casa commercial, contendo oito me-
LARGO DO CARMO . pographia se diz.

. zes de operações diversas pelo sys-

(5872) Faro
---

. I lema de partidas dobradas, com tres

--�--------i- Lezh·§a,s d� Guadhua. �en-I halan os, 3.0 Uma escripta d'uma
I de se ,urna deCIma sexta parl�.? es· casa de commissões e c.onsignélções;

Las tezmas. Quef!l pr�tflnder dlfl,ta se 4.0 Uma escripIa d'uma industria
a Malhens Teixeira d .Azevedo, largo explorada por uma sociedade anony-da Graça, 89., LO-Lisboa. ma; 5.0 Uma escripta agricola.

Preço àe cada fasciculo em Lisboa

VENDEM-SE 22 acções da Campa- e na provincia 10.0 réis. As assigna-
l1hia Tavirense de Moagens e Mas turas pode ser feitas por bilhete pos­

sas a Vapor. N'esta redacção se diz. tal dirigido á empreza da 'publieação
('i06) d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
Potes de Jata. Vendem-se do Arse[Jal, 108, 1.0, ou em Tavira,

nos armazells de moveis de Juslino
011 alugam-se oilo potes de lata de A. Ferreira, rua Nova Grande, 25_ a70 alqueires r.ada um. Trata-se com

Francisco Pedro Maldonado Senior,
53,

.

(138)
Tavira. 193 PI-opl·ledade. Vende·se uma

--------,
- _-- no sitio do Fôgo, d'esle concelho,

I· ('a.-.·o. Vende-se um de quatro constalldo de terras de semear, vi·

PINHEIRO & FILHO r�das com cabeça de couro. da Rus- uha: alfarrob�iras, amendoeiras, fi·
. Sia, em bom estado e mmto leve, guelras, oliveIras, erc.

Commissões e consignações I proprio p¡¡ra 'um só animal. Trata·se Quem pretender dirija·se a João
çorretores de vinhos desde 1875 co� Joaquim de Mello Trindade.

--; I R?drigues. �rilgão, em Faro, rua

6 R d Mi d U I Tama. (lIh) Flilppe Alistao.
:I, ua o ra o ro

.

_

�:::ii:�ee��:�J11�di:Pi:�a!rugy J O S É Il A R I A DO S S A N T O S
aguardente. 14.3 LIVRARIA == TAVIRA

AU PRINTEMPS
PARIS

O ca taloga e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de
porte a quem os pedir em cartas

devidamente franqueadas.
As encommeudas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

A· 'VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBOA
------.-------

ALVELLOS & C.A

Officina dt� canteiro
e escu!I,lura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o traba I ho pertencente
á sua industria;

BAGA de sabugueiro para
- dar CÔI' ao vinho, im­

dort ada directamente da Regoa, nova
colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
TAVIRA

�AlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRAND[-20
TA'VIRA

.tri RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

Commercial, bancaria,
agri cola e fabril

(Jasa. Vende se urna casa alta
com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas, so·

brado, soteia e dois arrnazens, rua
Direita, 97, (frente para o rio).

Quem pretender diriga se a Fre-
derico Mil-homens. (185)

ULTIMAMENTE:

O Genio por·tague{ aos pés de Maria, O tz:ro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo Castello Branco, O - Manual do Operario, Os
ultimos escandalos de Pans.

{�ollecçan Eco�omica==Cada "olurne, U�I fUSTlo
Romances de Dandel, A. Kar!", Bouvier, Malot, Ohnet, Jules hlary,

Cbampsaur, etc.


